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Alexandre Fávero: A voz da indignação
Maria Claudete: O ninho está vazio
Artur Gattino: Agora é Curtas e Finas
Marisete Michellon: A Lei Maria da Penha
Fábio Salvador: A política do cala-boca

COLUNAS DE OPINIÃO

Em homenagem ao quinquagésimo aniversário do nosso município mãe, trazemos
o depoimento de vespasianenses que foram vice-prefeitos de Muçum.

Muçum
50 anos
Memórias da Princesa
das Pontes pelos olhos
daqueles que ajudaram
a fazer sua história.

Sem liberdade,
a verdade

não aparece.

A Prefeitura Municipal dá incentivo a pessoas vindas de fora da cidade, enquanto os
empreendimentos locais lutam para sobreviver. Saiba do caso de duas pessoas físicas que receberão
estrutura para montar um aviário, depois de uma fábrica de chimia ter recebido o mesmo tipo de
ajuda e mesmo assim ir à falência. E outras que, depois de ajudadas, foram-se embora.

Prefeitura Municipal ajuda os de fora,
tributa os da cidade - só não explica
o critério de escolha dos ajudados

Iniciou-se o
calçamento
da Rua
Francisco
Lapinscki

BM de Vespasiano apreende armas

Mais de 200
membros do PMDB

reunem-se em
Arroio do Meio
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INGREDIENTES
MASSA
- 3 xícaras (chá) de leite
- 2 ovos
- 2 xícaras (chá) de óleo
- 2 colheres (sopa) de fermento
- 1 colher (chá) de sal
- 1 xícara (chá) de maisena
- 1 xícara (chá) de farinha de trigo

RECHEIO
- 300 gr de presunto picado
- 300 gr de queijo mozarela
- 3 tomates ( sem pele e sem sementes) picadinhos, misturados

com 1 colher  (chá) de sal e 1 colher (chá) de orégano

MODO DE FAZER
    Colocar no liquificador o leite, os ovos, o óleo, o fermento,

o sal e bater um pouco, somente para misturar. Colocar , aos poucos,
a maisena e a farinha até a massa ficar homogênea.

Untar uma forma redonda (média) e despejar a metade da massa.
Em seguida colocar, alternadamente, o presunto, o queijo, os tomates
temperados. Cobrir com a outra metade da massa e assar em forno
quente, cerca de 25 minutos.

TORTA SALGADA DE LIQUIDIFICADOR

Editorial

Respeitável público, venho anunciar que, há alguns dias, recebemos nossa
primeira intimação, após queixa feita por um político local que se sentiu atingido
pelas matérias do jornal. Não que isso seja novidade. Políticos tentando usar o
Judiciário para censurar jornais são tradição no Brasil.

Abaixo, reproduzimos o Termo Circunstanciado lavrado a pedido do vice-prefeito
Ilto Michelon, contra o Jornal Esperança e contra a minha pessoa.

A política do cala-boca

Informa o comunicante que na data e horário acima mencionado, ao ler o Jornal Esperança, Edição número
cinco, abril de 2009, de Vespasiano Corrêa, na pagina dois, matérias nota da redação e página sete, coisas que
comenta-se por aí, constatou que as referidas matérias estariam lhe denegrindo sua imagem pública e pessoal,
pois é o atual vice-prefeito e secretário de obras do municípo de Vespasiano Corrêa. No seu entendimento está
sendo caluniado e difamado. Procurou pelo assinante das matérias, mas o mesmo não foi identificado. Falou
com o Diretor do Jornal, Sr. Artur Gattino, o qual lhe respondeu que são matérias que chegam à redação do
jornal, mas não lhe informou quem assina por tais matérias. Relata que na página dois do referido jornal consta
a seguinte matéria:

FOME ZERO BOVINO – Foi vista na manhã da última quarta-feira uma Saveiro da Prefeitura circulando,
carregada com pasto para gado. Com certeza deve ser uma medida de combate à fome dos bovinos das
classes excluídas.

O comunicante esclarece que é ele quem usa a Saveiro, pois é secretário de Obras, e que nesse dia foi
usado o referido veículo para a retirada de lixo na limpeza de ruas. O pasto este foi extraído entre as hortênsias
do morro da Igreja e também do acesso que liga as famílias de Osmar Saurin e Capitanio, onde existia um pé de
elefante atrapalhando a vista e o acesso, motivo pelo qual foi retirado do local. Lixo vegetal este deixado num
terreno baldio da propriedade do comunicante. Esclarece que não é proprietário de animais bovinos. DESEJA
REPRESENTAR CRIMINALMENTE CONTRA O AUTOR DA MATÉRIA.

Eu sou o jornalista responsável pelo jornal, então meu nome é o principal alvo do processo. Mas tudo bem.
Jornalista que nunca foi processado não está fazendo jornalismo, está comendo alpiste na mão de alguém.

Minha peça de defesa, claro, já está pronta. Se vocês olharem bem para o texto da matéria, ela diz apenas
que uma Saveiro da Prefeitura carregava pasto por aí. A matéria não diz em momento algum para onde o
carro ia, quem o dirigia, e nem imputou qualquer ação indevida ligada à viagem da Saveiro. O vice-prefeito nem
foi citado na matéria (aliás, nem a sua Secretaria de Obras). Mas ele resolveu comprar a briga para si, e acabou
até nos ajudando: primeiro, ao assumir que a Saveiro realmente estava circulando por aí. E segundo, nos dando
uma informação que nós nem tínhamos: a de que ele era o motorista do carro. Ou seja: a matéria nem sequer
insinua seu nome, mas o Termo Circunstanciado o compromete com o fato. Nós sequer insinuamos que a Saveiro
estivesse fazendo alguma coisa suspeita, mas mesmo assim o reclamante sentiu ser necessário dar uma explicação
sobre o caso. Vai entender...

A segunda matéria fala de boatos sobre um senhor que estaria colaborando voluntariamente com a Prefeitura,
e não foi reproduzida no Termo Circunstanciado - provavelmente porque é tão inofensiva que o próprio Ilto
Michelon deve ter percebido que não caberia nem incluir no processo judicial.

Nós, do jornal, estamos tranquilos, porque essa acusação de “calúnia e difamação” é absurda. Para quem
não sabe, “difamação” é sujar a imagem de alguém - e noticiar o passeio de uma Saveiro pelas ruas da cidade,
ainda mais sem citar sequer o nome do motorista, não costuma queimar a imagem de ninguém. Já “calúnia”
significa “imputar a alguém a prática de um ato ilegal” - e dirigir Saveiros não é nenhum crime, pelo menos no
Brasil. Nenhum juiz sério poderá levar isso adiante.

Bom. Mas os jornalecos que se limitam a reproduzir notas oficiais nunca são processados. Se o nosso jornal
já é alvo de tentativas de censura (aliás, sei que tem até gente fazendo campanha contra por aí), significa que
estamos incomodando alguém. É o certificado de que estamos trabalhando bem.

Um renomado jornalista, pós-graduado na área, nos fez um elogio outro dia, dizendo que o Esperança
lembra o antigo Pasquim (um jornal que combatia a Ditadura Militar e era perseguido pela polícia). Eu achei que
o elogio fosse um exagero. Mas agora que fomos intimados por noticiar os fatos da cidade (como se fossem um
segredo), eu estou até começando a me sentir um pequeno Stanislaw Ponte Preta.

AVISO AOS EVENTUAIS OFENDIDOS - O Jornal Esperança, sendo um meio de comunicação democrático,
abre espaço para todos. Se alguém quiser publicar explicações ou contrapontos a qualquer matéria do jornal,
não precisa ir à delegacia - basta nos mandar um simples e-mail (ou carta).

* Fábio Salvador é jornalista, funcionário público e professor.

Agradecimento ao Erci por ter sido quem foi
“O sofrimento tem o valor  de criar, ao longo da história, a solidariedade para com os que

sofrem"
A família de Alice Della Valentina Vicari agradece a todas as pessoas que de uma ou de

outra forma ajudaram por ocasião do falecimento de Elcir Antonio Vicari (Erci), no dia 06 de
maio de 2009 . Agradece todas as manifestações de solidariedade, as flores, telefonemas,
emails, orações, visitas, participação no terço familiar e missa de sétimo dia. Que Deus abençoe
a todos. Fica como lembrança, seu jeito de ser e de viver. Com Ele, o sentimento da amizade
atingiu a plenitude.

"Quando os homens descobrirem o valor da amizade, a vida se tornará melhor porque
vale a pena sentir a felicidade de contar incondicionalmente com alguém"

Valeu Erci! 13/06/1952 - 06/05/2009
Maria Claudete Vicari Baldo

Denúncias sobre o posto de saúde
Bom Dia. Sou um leitor e gostaria de dizer: que por quê vocês não denunciam algumas

coisas erradas que estão acontecendo no posto de saúde, onde uma funcionária consultou na
quinta-feira e recebeu um atestado para contar a partir da segunda, atestado de 15 dias, mas
esse não foi o primeiro. A psicóloga consultou na quinta-feira e ganhou o atestado a partir da
sexta, então: consultou na quinta e trabalhou também todo o dia na quinta, e ficou em casa na
sexta-feira em diante. Voltou a consultar no dia 9 de abril de manhã e ganhou atestado a partir
da segunda, dia 13 d abril, atestado esse de 15 dias. Isso sim vocês têm que falar. E onde já se
viu uma dentista ficar depois das 11h da manhã e, à tarde, depois das 16h sem fazer nada
porque não quer marcar pacientes? Isso vocês não falam, posso saber por quê? Porque não é
a primeira vez que denuncio isso e vocês não fazem nada, só se preocupam com o pórtico, a
praça e etc.

Lurdes Se Souza - 29/04/2009 - por email

Cartas dos Leitores
Retirada da propaganda do bar de Eli Belini

Gostaríamos de agradecer pela oportunidade de plubicar no jornal o Bar de nossos pais, Eli Bellini e Therezinha
Portaluppi Bellini. Mas queremos pedir ao responsável do jornal Esperança, a retirada da propaganda do Bar, por
motivos particulares.

Sr. Eli e Sra. Therezinha Bellini e seus filhos,
Givanildo Bellini, Julcemar Bellini,

Ideraldo Bellini e Aline Bellini Rosolen
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A Voz da Comunidade
Por Alexandre Marcolin Favero *
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Ocupo este espaço para manifestar minha indignação e revolta - pessoal e política
- contra o vice-prefeito e secretario de Obras do PP, Ilto Michelon que, a par de
matéria publicada no Jornal Esperança na edição abril, onde é citado a existência de
uma camionete Saveiro transportando pasto no acostamento da Rodovia, sem citar
seu ocupante, registrou ocorrência policial na DP de Muçum. Nesta ocorrência, busca responsabilizar o jornalista
Fabio Salvador criminalmente, por calunia e difamação.

Ora, senhor Presidente, o vice prefeito é funcionário público e agente político, e em nenhum momento em
dita matéria foi citado o seu nome, e eu mesmo, só fiquei sabendo que o condutor de dita Saveiro era o Secretário
Ilto através do registro policial. Inclusive, presidente, gostaria de solicitar a Vossa Excelência que oficiasse ao
Prefeito comunicando que não há mais necessidade de investigar o condutor do carro, pois ele é conhecido e as
razões do seu uso também.

Penso que o secretário deveria enviar a esta Casa as informações sobre o fato, inclusive, por qual razão
levou os pastos para sua propriedade particular, conforme relata no Boletim de Ocorrência Policial.

Mas o que é mais grave é que o Senhor Ilto, a todo momento, se considera dono de Vespasiano Corrêa, o rei
da cocada, o senhor de tudo, uma autoridade toda poderosa e, segundo alguns, quer mandar mais que o próprio
Prefeito. Revoltado estou, pela covardia do Secretário em querer processar o jornalista do Esperança, que
desempenha suas funções com isenção e defende a imprensa livre e democrática.

Mas parece que o Ilto não gosta que a comunidade saiba de todos os fatos, e busca de maneira vil e odiosa,
tentar calar a história. Ninguém tem nada contra a pessoa do vice-prefeito e secretário, mas ele não é soberano
e não está acima da lei. Bem que ele poderia ter mandado uma nova versão ao Jornal sobre os fatos, apesar de
não ter sido citado o seu nome ou o seu cargo. Mas não o fez, talvez por absoluta incapacidade de conviver com
a democracia, aliás, como herdeiro da ditadura, talvez ainda não tenha se acostumado com a mídia livre.

O senhor secretário, a meu juízo, deveria, como agente político sujeito a ser fiscalizado e cobrado os seus
atos e de seus subordinados, esclarecer à comunidade sobre aquilo que acabou assumindo a culpa, pois ninguém
tem bola de cristal para fazer adivinhações. A minha indignação aumenta na medida em que, exatamente aqueles
que deveriam prestar contas dos seus atos para o povo que lhes paga, são os primeiros a tentar intimidar a mídia
com processos, buscando impedir o seu funcionamento, o que jamais conseguirão pois vivemos num país livre e
soberano e os anos de chumbo já passaram.

O Jornal Esperança, segundo sua direção, continuará vigilitante sobre tudo que acontece no município,
elogiando as coisas boas e criticando as que não podem ser elogiadas, como este ato do Secretário. Que todos
os Vespasianenses saibam que Ilto Michelon quer fazer calar o Jornal. Motivo: Não sabemos.

Observação: se o Secretário desejar, pode me processar, mas a minha voz não se calará nesta Casa e nem
fora dela.

A voz da indignação
Discurso proferido na sessão de 21 de maio na Câmara Municipal

* Alexandre Favero é empresário e vereador há 2 man datos.

O prefeito municipal
encaminhou ofício à Câmara
Municipal em resposta aos
pedidos de informação feitos pela
oposição, através do líder da
bancada do PMDB, Alexandre
Fávero.

O primeiro dos pedidos de
informação dizia respeito à
sinalização da Avenida dos
Plátanos, que dá acesso ao
município. Recentemente, o
centro da avenida recebeu a
pintura de uma faixa amarela.
Segundo o informe do prefeito, os
trabalhos desta pintura
demoraram a ser feitos por
estarem aguardando o início do
inverno – de modo que os
serviços ficassem mais duráveis.

Fávero havia também pedido
informações detalhadas sobre os
gastos com serviços de terceiros
contratados pela Prefeitura. O
Executivo não enviou os dados,

Prefeito responde aos pedidos
de informação da oposição

sob o pretexto de que o vereador
deveria ser mais específico
quanto aos contratos englobados
por seu pedido.

Resposta semelhante foi dada
a um pedido de informação sobre
os gastos da Prefeitura com
publicidade.

Já o pedido de Informação n°
24/2009, que buscava saber se a
oficina mecânica instalado a
poucos metros do poço artesiano
que fornece água para cidade tem
alvará de funcionamento, foi
respondido de forma objetiva. A
Prefeitura informou que dita
atividade possui licença de
mecânico autônomo. Quanto ao
questionamento sobre para onde
estão indo os dejetos da oficina,
a Prefeitura sugere que os
vereadores convoquem o
proprietário para prestar
esclarecimentos e tirar todas as
dúvidas.

No dia 15 de maio ocorreu,
em Arroio do Meio, reunião do
PMDB do Vale do Taquari,
congregando representantes do
partido vindos das cidades da
região.

Lanzini, ex-prefeito de Roca
Sales, coordenou a reunião, que
contou com a presença de mais
de 200 membros do PMDB de 32
municípios do Vale do Taquari.
Além de prefeitos, ex-prefeitos,
vice-prefeitos, vereadores,
presidentes de diretórios
municipais e um número
expressivo de filiados, o encontro
contou ainda com as presenças
dos deputados estaduais Edson
Brum e Alexandre Postal.

O ex-deputado federal Elmar
Schneider, atual presidente da
CEASA, que é de Lajeado, disse
que, se puder contar com o apoio
do partido em todo o Vale, voltará
a concorrer a deputado.

O Deputado Edson Brum,
atual Presidente da Comissão de
Agricultura da Assembléia
Legislativa, disse que muito tem
trabalhado pela região, e que sua
conduta política e partidária é
transparente, pois faz política
com seriedade.

O deputado Alexandre Postal
falou sobre a importância da
união do Vale do Taquari para
ocupar espaços no Governo e
mesmo fortalecer o partido na
região.

Também esteve presente ao
encontro o ex-deputado Helio
Muscoff, que na oportunidade já
fazia propaganda para o deputado
Alberto Oliveira, distribuindo a
prestação de contas do ex-chefe
da Casa Civil.

Em todas as manifestações, o
coordenador Lanzini foi citado
como um companheiro aguerrido,
tendo sido parabenizado pelo
brilhantismo dos trabalhos e a
forma democrática na condução
dos debates.

O PMDB de Vespasiano
Corrêa foi representado pelo ex-
vereador Remir Bagnara e pelos
vereadores Alexandre Fávero e
Rudi Bagnara. Remir disse que o
diretório vespasianense do
partido está engajado na luta pela
reconquista da Prefeitura.

Após os discursos e debates,
foi oferecido um jantar com
pratos variados no qual todos
puderam trocar idéias de maneira
descontraída.

Mais de 200 membros
do PMDB reunem-se
em Arroio do Meio

Jornal Esperança
A voz impressa de Vespasiano Corrêa
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Expediente

O vereador Mauro Cipriani (PMDB-Muçum)
viajou na última segunda-feira para Brasília, para
participar da Marcha dos Vereadores do Brasil.

Cipriani levou algumas reivindicações para os
deputados federais de seu partido. O deputado fed-
eral Mendes Ribeiro Filho recebeu pedido de
recursos para obras de infraestrutura urbanística,
calçamento e energia elétrica do Loteamento Jardim
Cidade Alta.

Cipriani solicitou mais de 300 mil reais. O
vereador levou também outras questões para os
deputados federais da bancada peemedebista – Ibsen
Pinheiro, Eliseu Padilha, Darcisio Perondi e outros.
Dentre outros assuntos, constavam recursos para a
patrulha agrícola, ginásio de esportes e o hospital
de Muçum, além de outras reivindicações que já
haviam sido protocoladas junto a gabinetes e
ministérios federais.

Antes de viajar, Cipriani reafirmou que vem
fazendo um trabalho muito intenso no interior do

município – inclusive, consultando e colhendo
reivindicações da população durante os preparativos
finais da jornada à capital federal.

Mauro Cipriani leva questões locais a Brasília
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Curtas e Grossas
Por Artur Gattino *

Galinhas
Segundo tal lei a Prefeitura local vai fazer toda a

terraplanagem necessária, onde serão construídos os
módulos, com infra-estrutura de acesso com estradas,
saibro e brita. Os empresários beneficiados vão ganhar
toda estrutura de energia elétrica trifásica para atender
à demanda. Além disso, receberão abastecimento de
água, com a construção de rede de transmissão até o
local apropriado e perfuração de poço artesiano, se
necessário. Serão beneficiados com a manutenção dos
acessos à estrada principal.

Galinhas 2
A Prefeitura vai dar aos empresários cerca de R$

70.000 reais a título de incentivo. Segundo consta da
lei, os empresários são pessoas físicas pois aparece
apenas o número do CPF dos mesmos.

Galinhas 3
O empreendimento prevê a criação de até oito

empregos, e consta da lei que vai dar um considerável
aumento no Valor Adicionado, conforme protocolo de
intenções assinado entre as partes.

Galinhas 4
A Prefeitura justifica tal concessão de dinheiro

público, pelo fato de o município estar carente em
termos de empresas, segundo parece, para gerar
emprego e tributos.

Empreendimento
Em tempo de recessão e crise, atrair um

empreendimento que gere emprego e renda é algo
louvável em qualquer lugar do mundo.

Entretanto, fico me perguntando se a Prefeitura não
podia, por exemplo, assistir aos atuais agricultores e
produtores  de Vespasiano, muitos deles, com belos
projetos para gerar emprego.

Sabemos que  a grande maioria da população lo-
cal é de produtores rurais, trabalhadores aliás, que
sustentam a economia do município, pagando em dia
os seus impostos.

Empreendimento 2
Quantos produtores rurais gostariam de receber

ajuda financeira da Prefeitura ou mesmo, rede de luz e
de água, com a construção de poços artesianos. Então,
fica uma pergunta no ar: Deixa o municipio de atender
aos seus e dá aos de fora. Por qual razão?

E por favor, não me venham dizer, que esta
indagação está errada ou imprópria. Todo
questionamento é sinal de sermos seres pensantes.

Chandica
O velho Chandica dizia que ninguém de sã

consciência, deixa o seu filho sem sapato, para dar um
par ao seu vizinho. Muita razão tem o meu velho tio, já
falecido.

Chandica 2
O velho Chandica era um grande conhecedor de

animais  selvagens. Contou-me, certa vez, que o bicho
que ele mais gostava eram as cobras. Ele conhecia
todas. Andou viajando e catalogou algumas venenosas,
muito venenosas. A mais peçonhenta é a cobra mamba
preta. Sua picada é mortal. O curioso é que este bicho
não tem aparência de cobra venenosa, mas é muito
usada para assassinar amigos, ou inimigos. Era muito
usada no Oriente Médio.

Agora é Curtas e Finas

Chandica 3
Apesar da mamba ser uma cobra bem pequena, o

velho dizia nunca se distrair no mato, onde tem jibóia,
sucuri, anaconda, que são cobras grandes e pesadas.
E, ao invés de picar com veneno letal, atraiçoam as
suas vítimas, se enroscando sobre elas, e depois de
quebrar os seus ossos, engolem-nas por inteiro.

Chandica 4
Mas a cobra que o velho tinha mais medo era a

cascavel. Este bicho antes de atacar as suas presas,
sacode  o guizo que possui no final do rabo, avisando a
sua  chegada. Seu veneno não mata na hora , mas se a
vítima não procurar socorro, morre do coração.

Felizmente hoje temos o soro antiofídico, não
necessitando tomar anticoral.

Respostas evasivas e meias-verdades
As respostas dadas pelo prefeito aos pedidos de

informação da Câmara foram, em sua maior parte,
evasivas – quando não permeadas de desculpas
esfarrapadas. Na maior parte dos casos, limitaram-se
a afirmar que a Secretaria Municipal de Administração
está à disposição para que tirem suas dúvidas.

Sobre a sinalização da Avenida dos Plátanos, ele
usou as estações do ano para tentar justificar a demora
de uma simples pintura de faixa.

O mais grave foram os “esclarecimentos” sobre o
dinheiro público gasto com a contratação de terceiros e
os gastos com publicidade – ao invés de responder e
mostrar as contas, o prefeito optou por “dar uma volta”
nos vereadores e na população, enrolando a todos sem
revelar especificamente para onde foi o dinheiro.

Já as informações prestadas aos vereadores sobre
os gastos com as empreiteiras é que foram
transparentes, fornecendo os valores gastos, inclusive
com aditivos. Como se pode observar nestes dados, o
município gastou bem nestas obras.

Secretário de Obras
Compareceu na Câmara Municipal, ilegalmente, o

Secretário de Obras do município de Vespasiano
Corrêa, senhor Ilto Michelon, para prestar alguns
esclarecimentos sobre fatos, que segundo consta, não
foram objeto de convocação de nenhum vereador.

Na condição de vice–prefeito revelou ser ele quem
dirigia o veículo da Prefeitura, carregado de pasto,
conforme notícia do Jornal Esperança. Disse que
depositou o pasto em terras de sua propriedade e que
tal lixo foi retirado no morro da Igreja.

Quanto ao fechamento das bocas de lobo no centro
da cidade, informou que o mau cheiro exalado ali tem
causa desconhecida, sendo investigada pelo município.

Lixo, jornal e cartas
O vereador Beto Girardi (PP) disse que, graças a

Deus, o Secretário de Obras levou o lixo para sua
propriedade pois se assim não o fizesse, amanhã ou
depois teríamos que “colocar o lixo em nossas casas”.
Esta foi muito boa mesmo.

O mesmo edil disse estranhar que o vereador
Alexandre Fávero a cada sessão defenda o Jornal
Esperança e que até acha que seu colega tem alguma
coisa a ver com tal jornal. Sugeriu que o vereador
deixasse o Jornal fora da Câmara.

O vereador Rudi Bagnara, indignado com a fala de
Girardi, disse que até uma carta particular já foi citada
na sessão, e que portanto ele não tem moral para fazer
acusações sobre a leitura de um jornal, que é público.

Para que não pensem que pretendo macular alguém, resolvi mudar o título desta
coluna, de Grossas para Finas. Talvez a palavra “fina” seja mais chique, mais... fina.
Bem, mas palavras à parte, deparei-me esta semana com uma lei aprovada pela
Câmara Municipal, que concede incentivos a um “complexo agropecuário” que,
segundo consta, vai explorar galinhas de postura.

* Artur Gattino é professor e ex-vereador por 4 man datos.

O vereador Rudi Bagnara
(PMDB) requereu ao prefeito a
realização de um cadastramento da
população para obtenção do cartão
nacional do SUS. A idéia seria
facilitar o atendimento de saúde
pelo sistema público a todos os
moradores de Vespasiano Corrêa,
já que muitas famílias não têm a
documentação definitiva .

O prefeito Áurio Coser
informou que toda a população do
município está cadastrada, sendo
que 60% possui cartão definitivo e 40%, o provisório. O cadastro é
feito pelo Ministério da Saúde, e o documento definitivo, segundo o
prefeito, é bastante demorado. Mas as pessoas podem usar o
atendimento público de saúde sem problema com o provisório, já que
todos têm direito. A Secretaria Municipal da Saúde fará novos cartões
assim que a numeração definitiva for liberada pelo órgão federal.

Bagnara diz que vai acompanhar de perto todo este processo, para
garantir que todos em Vespasiano tenham atendimento pelo SUS,
independentemente do tipo de carteira que tenham.

Rudi Bagnara quer
garantir SUS para todos

O vereador Moisés Gavinescki
está propondo à Prefeitura a
inclusão de todos os funcionários
municipais em um plano de saúde,
mantido pelo município. Hoje, os
municipários só dispõem do
atendimento pelo SUS.

“Com a inclusão dos servidores
e seus dependentes neste plano, se
oportunizará a todos um melhor
atendimento, especialmente nas
horas de maior necessidade,
incluindo consultas, exames
laboratoriais e internações”,
defende Gavinescki.

Vereador Gavinescki quer dar plano de
saúde aos servidores municipais

      O vereador Alexandre Fávero, líder da bancada do PMDB,
requereu que o Prefeito Municipal encaminhasse a Câmara um projeto
de lei de sua autoria,concedendo isenção do IPTU aos aposentados
da cidade. A Prefeitura informou que está fazendo estudos para dar
desconto a todos os contribuintes, e que está interessada em viabilizar
o pedido do vereador, mediante o cumprimento da Lei de
Responsabilidade Fiscal. Ótima noticia para todos.

IPTU poderá ter descontos

A prefeitura de Vespasiano Corrêa publicou recentemente a relação
com os funcionários que ganharão aumento e 9% nos salários.

São 67 cargos efetivos listados, estando ocupados apenas 39 deles.
Incluem-se aí outros 7 cargos na área da Saúde. Além disso, são 19
cargos de confiança (CCs selecionados por indicação política), sendo
que apenas 13 deles estão ocupados por alguém.

Os CCs são os seguintes:
Cinco deles são Secretários, com salários de R$ 2817,65:  Plínio

Portalupi, Gilmar Pedretti, Sandra Maria Portaluppi, Arielo Albino
Gheno e Ilto Michelon.

Três chefes de divisão, que ganham R$ 1748,00: Volmir Dachery,
Ronival Nunes e Luiz Aurélio Vicari.

E três chefes de setor, com salários de R$ 1286,00: Nelson
Marcon,Silvani Maria Pezzi e  Suzana Fortes Michelon.

Prefeitura concede aumento
de 9% a funcionários e CCs

ENTER
Materiais de Construção

Rua Thomaz Gonzaga, 910
Dois Lajeados/RS

(51) 3471-1393
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Os alunos da Escola Estadual
Vespasiano Corrêa plantaram e
cultivam uma horta muito bem
desenvolvida, com o apoio da
Prefeitura Municipal.

O governo municipal mantém
um viveiro e a horta atrás da
igreja. A mão de obra é composta
dos estudantes, como parte dos
conteúdos de Técnicas Agrícolas.

As culturas no local
englobam diversos tipos de
hortaliças e produtos granjeiros,
além de uma boa variedade de
condimentos utilizados na
culinária típica italiana.

O trabalho ligado à terra,
planta também sementes para o

Alunos da escola estadual
mantém horta atrás da Igreja

futuro, dando aos alunos não
apenas o conhecimento prático
sobre as técnicas de plantio, mas
também, desde cedo, o gosto pelo

trabalho e a valorização daquilo
que se produz com as próprias
mãos – base de formação para
futuros trabalhadores e cidadãos.

Recolhimento de lixo
Informações das comunidades de algumas regiões do interior do

município, dão conta do mutirão realizado pelo setor de limpeza da
Prefeitura local, que recolheu grande parte de entulhos, prontamente
transportados e depositados no lixão.

Resposta: Roque Canal
O Prefeito Municipal informou que o senhor Roque Canal é funcionário

concursado da Prefeitura local, como operador de máquinas - sendo
portanto subordinado ao Secretário de Obras, Ilto Michelon.

Restauração do Pinheiro do Paraná
Os vereadores da bancada do PMDB, propuseram na Câmara Mu-

nicipal, que o Prefeito Municipal, em convênio com a EMATER, elaborasse
um projeto para produzir mudas do pinheiro brasileiro, ou pinheiro do
Paraná, com vistas a repovoar o município e mesmo a região do Vale,
com este vegetal em extinção.

Esta proposta, se concretizada, segundo seus autores, vai permitir
que as gerações futuras tenham a garantia de ver e preservar esta árvore,
símbolo brasileiro.

Honestidade
Por toda Vespasiano Corrêa, podemos ver árvores frutíferas expondo

seus frutos a beira das ruas e estradas do município, além de plantações
de cereais – o que nos dá uma amostra do senso de honestidade  da
comunidade local.

Também é interessante constatar que a maior parte das propriedades
rurais não tem cercas de segurança real, limitando-se a pequenos marcos
territoriais ou cercados de arame incapazes de deter invasores. Em tem-
pos de criminalidade em alta nas grandes metrópoles e de muitas
turbulências no campo, nossa comunidade é como um verdadeiro oásis
no meio do deserto.

Câmara rejeita sessões no interior do município
Todos os vereadores do PP votaram contra o projeto da bancada do

PMDB que propunha a realização de sessões da Casa no interior  do
municipio. O objetivo destas sessões de “Câmara itinerante” era aproximar
os vereadores do povo, já que parte da população não tem meios para ir
ao centro assistir aos debates que definem os rumos da cidade.

Nossa primeira casa do século XXI
Vespasiano Corrêa já tem, em funcionamento, a primeira casa com

aquecimento solar, uso racional da água e outras novidades desta nova
era da preservação ambiental. Ela fica na Rua Padre Davi Angeli, e
pertence ao senhor Claurio Ehlers.

Rapidinhas

A comunidade de Capoeira
Grande está muito preocupada
com a possibilidade de haver
novos alagamentos com a
chegada das chuvas.

Ocorre que o diâmetro dos
canos que dão escoamento às
águas de um arroio na localidade
não permite vazão suficiente,
inundando campos e casas.

Recentemente, a Prefeitura
realizou uma limpeza em alguns
pontos do dito arroio mas,
segundo moradores, isso não re-
solve este grave problema – pelo
contrário, a operação acabou por
derrubar algumas arvores nativas
desnecessariamente, e com os
danos à vegetação, a erosão do
solo deve avançar, piorando a

Comunidade da Capoeira Grande preocupada
com possibilidade de enchentes

O bueiro que atravessa a
avenida Sérgio Beninho Gheno e
faz o escoamento das águas das
chuvas no núcleo central da
cidade apresenta problemas
periodicamente - os canos
entopem, transbordam e não têm
vazão suficiente.

situação. O canto da estrada
desmoronou recentemente. “O
problema está no diâmetro dos

canos que passam pelas estradas
e não no arroio” disse um
morador indignado.

A Prefeitura Municipal
informa que tem conhecimento da
situação crônica do bueiro, e que
os problemas apresentados pelo
mesmo são consequência do fato
de ele ter sido mal planejado e mal
construído.

Segundo o prefeito Áurio

Coser, estão sendo feitos estudos
para a construção de um novo
sistema de escoamento das águas,
no período de 2010 a 2013.
Afirma, ainda, que a limpeza do
sistema existente é muito difícil,
por causa da falta de espaço
apresentada pelo mesmo.

Prefeitura planeja refazer sistema de bueiros da avenida

Há mais de 63 anos, o ferreiro Leonel Pedro Darós trabalha
incansavelmente na Linha Alto Alegre. Darós nasceu há 81 anos atrás,
aqui mesmo em Vespasiano Corrêa.

Hoje, Leonel já perdeu a conta de quantas carroças, carretas e
outros veículos fez em sua ferraria – e continua ainda hoje a fabricar
seus veículos com o mesmo entusiasmo de há meio século atrás.

Casado com a dona Doraci Gheno Darós, o ferreiro recorda de
um tempo em que ainda não havia energia elétrica e a forja era acionada
com um fole – uma espécie de bomba manual. O vento aumentava o
calor, necessário para temperar o ferro.

Apesar dos avanços tecnológicos das últimas décadas, ele não
dispensa os tradicionais martelo e bigorna. Se algum dia alguém re-
solver escrever sobre a história de Vespasiano Corrêa, com certeza
deverá entrevistar o senhor Darós para documentar a mais nobre de
todas as memórias – a história do trabalho e da construção da cidade
que temos hoje.

Uma história forjada em ferro
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O Diretório do PMDB de Vespasiano Corrêa
realizou, no dia 1º de maio, mais uma reunião de
trabalho e articulação das ações do partido face ao
cenário político local.

Sob a presidência do ex-vereador  Remir
Bagnara, e contando com a presença de mais de 30
correligionários, a tônica do encontro foi a definição
de estratégias focadas na reconquista da Prefeitura
em 2012.

Com a presença dos vereadores Alexandre
Fávero, Rudi Bagnara e Moisés Gavineski, a reunião
tomou corpo e a maioria dos presentes usou da
palavra para manifestar opiniões e sugestões.

Um dos mais entusiasmados oradores foi o
empresário Pedro Lapinski – segundo ele, “nada
impedirá que o partido chegue ao poder.” Lapinski
afirmou, ainda que participará pessoalmente das

eleições, como soldado e comandante. Os
vereadores do partido fizeram uma prestação de
contas do trabalho realizado na Câmara Municipal
em prol das idéias partidárias.

Na concepção do grupo, o partido deverá manter
sua postura de oposição ao governo municipal,
buscando demonstrar ao público que a Prefeitura
poderia estar fazendo um trabalho melhor pela
cidade, que hoje não oferece oportunidades aos seus
cidadãos mais jovens e vive uma preocupante
deflação populacional. O vereador Alexandre Fávero
recorreu à frase tradicional do PMDB para descrever
a postura do partido na cidade: “A luta continua.”

Depois dos diversos discursos, o Presidente
Remir agradeceu a presença de todos, convocando
uma próxima reunião para o dia 29 de maio, no
Galpão do Tio Chico.

PMDB de Vespasiano realiza
reunião e mantém disposição

para tentar voltar ao poder

A Brigada Militar de Vespasiano Corrêa
apreendeu armas e munições por volta das oito e
meia da noite de 21 de maio.  Numa barreira de
rotina, o soldado Schmitz encontrou duas armas de
caça, cartuchos, facas, facões e uma lanternque
estavam sendo transportados em um Voyage com
cinco ocupantes, vindo de Dois Lajeados.

Os passageiros do veículo disseram que iam
“caçar rãs” em Vespasiano Corrêa. A prática desta
atividade já traria dano ambiental. Mas não se sabe
ao certo a finalidade real do transporte das armas.
O soldado Schmitz solicitou apoio da Polícia Civil
de Muçum, para os procedimentos de praxe.

BM de Vespasiano apreende
armas e munições

Começa no dia 31 de Maio:

Torneio de
Canastra

10h - Bar do Nei
Centro de Vespasiano Corrêa
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Vendo a banda passar
Segundo informações não confirmadas, alguns

comerciantes teriam feito doações em dinheiro para
ajudar a pagar a apresentação das bandas na praça
da cidade. Outras fontes dizem que a Prefeitura custeou
o evento com recursos públicos. Tudo informação
“quente”, colhida nos botecos das redondezas.

Sujeira pouca é bobagem
Informações não confirmadas dão conta de que a

Prefeitura teria recebido ofício do Promotor Público de
Encantado, para explicar a situação do lixão. Se for
verdade, a novela continua.

Coisas que comenta-se por aí...

O papel do gestor público é muito semelhante ao
de um administrador. Só que ao invés de gerenciar os
recursos próprios ou de um empresário, o gestor público
comanda os gastos do dinheiro da coletividade, ou seja,
de todo o povo que paga impostos.

Assim sendo, existem regras para impedir que esta
administração do que é público acabe se transformando
em benefício para uma parte da população e não para
as outras.

A Lei e seus princípios
O artigo 37 da Constituição Federal diz que os atos

do Poder Público, inclusive o municipal, devem zelar
pelos princípios da legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade e eficiência.

O primeiro princípio, da Legalidade, é simples de
entender: os atos do governante devem estar dentro do
que determina a lei.

O segundo, a Impessoalidade, é aquele que
determina que os atos do governo não podem fazer
acepção de pessoas, não podem beneficiar amigos ou
atacar inimigos do governante. Não podem seguir
critérios de escolha pessoal premiando a ninguém em
detrimento do resto da coletividade. Caso haja qualquer
critério de seleção, este deve ser claro.

Por moralidade, entende-se que o ato do governo
não pode ferir o senso ético da população e os cos-
tumes vigentes – um governo não poderia, por exemplo,
determinar que os meninos fossem ás aulas usando
saias, um prefeito não poderia ganhar 20 mil reais em
uma cidade onde a população passa fome, mesmo que
isso tudo seja legal, do ponto de vista formal.

O princípio da publicidade é aquele que diz que os
atos do governo devem ser conhecidos publicamente,
e não secretos. As contas e gastos do governo devem
ser acessíveis a qualquer cidadão, assim como os
critérios de escolha das obras – a vida do governo tem
que ser um livro aberto, sem dados obscuros. Nenhum
órgão público tem o direito de esconder o jogo.

O princípio da eficiência fala do efeito prático das
ações governamentais: nenhum líder, seja estadual, mu-
nicipal ou nacional, pode desperdiçar dinheiro público
“secando gelo” ou “procurando cabelo em ovo”,
realizando ações sem resultado prático apenas para
impressionar o povão e empregar compadres.

Já em Vespasiano...
Em Vespasiano Corrêa, temos uma prefeitura que

oferece serviços com o uso de máquinas e recursos
públicos, atendendo a algumas pessoas em detrimento das
outras. Há algum tempo, a Câmara Municipal rejeitou um
projeto de lei que obrigava o poder municipal a expor
uma lista com os serviços solicitados pelos moradores da
cidade, para que o povo pudesse exigir o cumprimento
dos atendimentos na exata ordem de entrada dos pedidos,
impedindo que amigos dos governantes possam “passar
na frente” nesta fila. O interesse em rejeitar o projeto,
claro, partiu da bancada do próprio governo.

Mais recentemente, a Prefeitura ofereceu incentivos
financeiros para empresas e pessoas – algumas delas,
vindas até de fora de Vespasiano Corrêa – enquanto ao
mesmo tempo negou ajuda a outros empreendimentos
locais, sem que ficasse claro o critério de escolha dos
agraciados com as benesses governamentais.

Um bom exemplo desta prática é a recente lei mu-
nicipal que propôs a concessão de incentivos a duas
pessoas físicas que sequer moram em Vespasiano e que,
segundo consta, instalariam um complexo agropecuário
para gerar até oito empregos e aumento no valor
adicionado de ICMS, com a exploração de galinhas
poedeiras. Este benefício, segundo a lei, constitui-se em
preparação de terreno, infraestrutura de acesso, estrada,
saibro e brita, estrutura de energia elétrica trifásica,
abastecimento de água – com a construção de rede de
transmissão até o local e perfuração de poço artesiano, se
necessário. A bagatela fica em torno de 70 mil reais em
despesas para o erário público da cidade.

Mas fica o questionamento: já que o município está
entrando com um volume tão grande de serviços e
recursos, qual será o volume de aporte de capitais vindos
de fora para dentro de Vespasiano Corrêa? Se este valor
não for realmente significativo, seria mais lógico firmar a
mesma parceria com os produtores locais.

Para completar esta ciranda de concessões, a
Prefeitura enviou projeto de lei à Câmara Municipal
pedindo autorização para abrir créditos da Prefeitura no
montante de 215 mil reais, para a compra de um caminhão
e o custeio da rede de energia elétrica para o
empreendimento das galinhas. No total, já seriam então
muito mais do que os já vultuosos 70 mil reais destinados
a duas pessoas físicas – ou seja, a duas pessoas e não a

uma empresa constituída. Este dinheiro, naturalmente,
não virá “do nada” e será obrigatoriamente tirado de
outros itens orçamentários, como por exemplo, a
Educação e a Saúde do povo que, afinal, paga impostos.

O coro dos sem-verba descontentes
Enquanto isso, os produtores rurais da própria

Vespasiano Corrêa amargam com os problemas de falta
de estrutura. Pontos que poderiam ser turísticos da
cidade, como a localidade de Lucano Conedera, são
acessíveis apenas por estradas terríveis, de areia, barro
e pedra. A comunidade de Alto Alegre sofre com a falta
de uma rede elétrica trifásica, e no entanto a Prefeitura
não destina nenhum incentivo para mudar esta realidade
– mais de 30 famílias devem então ficar sem este
benefício, enquanto duas pessoas o recebem.

Pequenas empresas, grandes
problemas

Já tivemos exemplos anteriores de incentivos dados
em dinheiro vivo, com conseqüências catastróficas,
como o da fábrica de chimia que quebrou e teve que
devolver dinheiro aos cofres públicos.

Recentemente, parte de um prédio público foi
entregue para uso de uma metalúrgica – esta empresa,
conforme informações, seria na verdade apenas uma
oficina mecânica equipada com um torno, fato que
irritou os demais mecânicos vespasianenses, que
precisam pagar aluguel ou comprar os imóveis onde
trabalham.

Normalmente, os incentivos concedidos pelo
governo vespasianense irritam os empresários do
mesmo ramo locais, pois são concedidos a pessoas e
empresas de fora da cidade, para que venham competir
com os negócios nativos já estabelecidos.

Beneficiar pessoas em especial com recursos
públicos, mesmo com autorização da Câmara, é uma
violação cabal do princípio da impessoalidade – e é
portanto ilegal.

Os critérios de escolha dos beneficiados devem ser
objetivos, lógicos e claros a toda a população. Aliás,
todos devem ter a chance de concorrer aos benefícios
uma vez publicados estes critérios. Algo que ainda
estamos longe de ver na pequena Vespasiano Corrêa.

Quem quer dinheiro público?

Por quê o sinos dobram?
Um grupo de vespasianenses, irritados com o

badalar do sino da Igreja Matriz às seis da manhã,
estaria fazendo um abaixo assinado para enviar ao
arcebispo de Porto Alegre, Dom Dadeus Grings, e, se
necessário, ao Papa.

Investigação federal... ou não.
Comenta-se que o uso de verbas públicas vindas

da União pelo município de Vespa estaria sendo
investigado por autoridades federais. Dizem que nossa
cidade foi escolhida em um sorteio, feito por região. Ou
talvez o boato seja só teoria da conspiração mesmo.
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Conheça os seus direitos
Por Marisete Michelon *

A Lei Maria da Penha e sua eficiência

01 - Andreia Michelon, Marlene B.Michelon, Ironi Báo Giroldi,
Renir R. Dalle Laste , Marialda Lapinscki

02 - Adriana M. Vargas , Leticia Plentz
03 - Jonas Laval, Helena R. pelegrini, Alcides Michelon, Geni

Riedi, Fernando Tomiozzo, Analice P. Gali, Lidigiorgio Capitanio,
Monica M. Paini

04 - José A. Bagnara, Paulo C. Lapinscki, Nilto Girardi,
Fernanda Sperotto

05 - Pedro Pedretti, Susane L. Rosolen, Odirlei Grosseli,
Margarida A. Borsatto, Maicon Bastiani, Neiva Z. Michelon, Lucia
G. P. Rooslen, Rafael Nuncio

06 - Neila R. Pasini, Neusa S. dos Santos, Neide Gavineski
Teles, Sadi Salini, Marlene C. Cenci

07 - Vanderléia M. Gavineski, Aristides Pezzetti, Denise
Piasetta, Renato A. Bagnara, Genes Salini, Antonia G. Donatti,
Osmar Gheno, Fernanda Michelon

08 - Damiana Casagrande, Roseli T. Geremias, Antonio
Gavineski, Aline F. Schondelmeyer, Andressa Pina, Antonio
Balerini

09 - Sabrina Donatti, Paulo R. Pina, Zelita Michelon, Sergio
Morás, Luiz Bedin, Alvaro B. Pedretti, Alcides Paini, Nelma Lazzari

10 - Deolinda Ctarina Michelon, Terezinha Bernardi, Cesar L.
Visnieski, Leonora P. Sperotto, João Belini, Luiz F.F.Bonatto

11 - Josephina P. Dachery, Maria Celina da Cunha, Leontina
R. de Melo, Flavio Dors, Vibiane C. Mello

12 - Geninho Michelon, Antonio Giovanella, Gema M.
Michelon, Neide Báo, João G. Cuppini, Francisco J. Salini

13 - Antonio Maceda, Eveli B. Faggion, Rochane Lopes, Ieda
Tremarin, Valmirio A. Gonçalves, Antonio R. Sobrinho, Luiza F.
Portaluppi, Janaina Rosolen, Dolores B. Bacon

14 - Tairine Saurin, Lenir Marcon, Rogerio Nuncio, Helio belini,
Antoninho Bagnara, Shirlei B. Nuncio, Albina Bagnara, Milena
Volpato, Gildo Michelon, Simone Freschi

15 - Patricia Michelon, Maicon Cassanelli, Claudiamara B.
Machado, Mairi C. Mezaroba, Jessica Genari, Rudinei A. Michelon,
Camila da Silva, Solange D. Michelon, Domingos Bernardi, Valeria
M. Bertamon, Santo Bao, Rosangela Marcon

16 - Cristian Michelon, Adriana G. Michelon, Gabriel Webber
Cabreira

17 - Agda D. Capitanio, Amabile S. Roman, Ida L. Fachinelo,
Jaime Masetti, Juliano Scottá, Priscila L. da Silva

18 - Gilmar C. demarchi, Veronica Somensi, Jovani Rosolen,
Neiva Maria Rosolen, Adriano Freschi

19 - Olmira Dalpian, Valmir Gracioli, Olga Z. Paini, Solange
Marasca

20 - Marisete P. Belini, Marivone Pedretti Girardi, Italia
Invernizzi, Francisco Nunes, Silvio D. Volpato, Marizete P. bellini,
Daniela Morás, Joel Pertile

21 - Luis C. Invernizzi, Maria M. C. Invernizzi, Adecir Sperotto,
Maria Luiza R. Menin, Alcione L. Bacon, Maria Cavagnoli
Casagrande, Antonio Portaluppi, Daiane Mezaroba

22 - Claudio Barossi, Rondina G. Zanetti, Adiles Sessi
23 - Gladis R. Michelon, Julmir A. Coser Franciele Michelon,

Débora Vescovi
24 - João C. Zanuzzo, Ida P. Coppini, Nelve Salini, Nair B.

Mezaroba, Joana R. Rosolen
25 - Adelina S. Pertile, Lucas Rosolen, Dilamar R. tremarin,

Elair da Costa, Alfredo bedin, Giovana Demarchi
26 - Adelfo Laval, Omilde B. Donatti, Vera L. S. Granuzzo,

Alexandre C. Mulinari, Luiz Carlos Pezzi, Maria B. Michelon, João
Alessi, Sandra Portaluppi

27 - Aneide Rosolen, Claudionor Portaluppi, Cleide M.I.Pezzi,
Fátima Donatti, Giovani B. Giroldi

28 - Leonel da Ross, Tatiane P. Zilio, Nadia R. Zilio, Nair
Bernardi, Pedro Simoni, Iraci frozza, Volmir Pasqualetto, Nanci F.
Pedretti, Olga M. Piacetta

29 - Terezinha M. Pedretti, Giovana T. Ulmi, Pedrinho Lubian,
Juceli Pasqualetto, Jucimara Pasqualetto, Pedro Oselame,  Alvina
Maria da Silva, Pedro Gasperini, Cleiton M. Alves

30 - Marcos Kales, Alexandre Dors, Inês B. Alessi, Elvira T.
Marcon, Marcelino Pina, Olga Élide F. Coser, Monica Dachery,
Fábio R. da Silva

Junho

Se o seu nome não apareceu aqui na lista,
mande um e-mail para gmvbcrb@gmail.com

* Marisete é bacharel em Direito.

A Lei 11.340/2006 é mais conhecida como Lei Maria da penha, em homenagem
a Maria da Penha Fernandes que foi vitima por duas vezes de tentativa de homicídio
por parte de seu marido, restando paraplégica, havendo condenação de seu
companheiro 20 anos depois do crime. Essa lei combate a violência doméstica
praticada contra a mulher, não precisando tal fato ocorrer necessariamente do homem
contra sua companheira, mas em qualquer relação familiar onde haja de alguma
forma agressão ao sexo feminino.

Na época da promulgação desta lei eu estava trabalhando no fórum de uma cidade próxima. Em princípio
achávamos que legislação não ia vingar, mas foi interessante como as mulheres haviam perdido o medo de
entregar seus companheiros e familiares as autoridades buscando seus direitos. Pelo elevado número de casos
foi designado até meio dia de cada semana para tratar dessa modalidade de processo. As mulheres se diziam
cansadas de tantas agressões, desejavam a determinação das medidas protetivas, sendo elas, desde advertências,
a possibilidade dos agressores ficarem no mínimo a 100 metros da casa onde se encontrava a vitima sem com
ela poder manter algum contato, sob pena de ser punidos até mesmo com prisão. Havendo casos de prisão em
flagrante ou preventivamente dependendo da agressão ou ameaça desprendida. O rigor da lei não deixa dúvidas.

Eu, particularmente havia achado o máximo essa lei, afinal como estudante de direito e acima de tudo
mulher, acreditava que essas medidas eram fundamentais para inibir a criminalidade contra nós, mulheres, seres
mais frágeis. E não adianta os homens alegarem que pelo fato de irmos em busca de nossos direitos temos que
agüentar qualquer coisa, a força não se mede com os braços, mas com a mente, com a capacidade que temos
para resolver as situações mais criticas, de buscar nossos ideais. Afinal, a busca pela igualdade entre homens e
mulher não quer dizer que devemos entrar num ringue e enfrentar o sexo oposto.

Mas enfim, sou mulher e não tenho como deixar de defender a minha classe. Mesmo assim, algum tempo
depois da entrada em vigor desta lei, aconteceu um fato que me deixou extremamente frustrada. Ao chamar uma
senhora de meia idade para prestar depoimento perante o Juízo, me deparei com uma pessoa totalmente
deformada, com os olhos inchados, todo o rosto estava machucado, com hematomas escuros de grande proporção.
Dos seus olhos não paravam de sair corrimentos em decorrência das fraturas que havia sofrido. Além disso,
alguns dentes estavam quebrados e havia escoriações em sua barriga, provocadas, segundo ela, por chutes.
Todas essas “delicadezas”, prestadas pelo seu marido, o homem que lhe prometera fidelidade e proteção e com
quem deve ter sonhado um dia constituir uma família. Pelo que percebi não era somente eu que tinha ficado
chocada, mas todos o presentes na sala, desde Promotor até o Excelentíssimo Doutor Juiz da Comarca. Como
ela estava no local para prestar esclarecimento em outro processo, o Promotor, vendo seu estado, recomendou
que a mesma fosse à delegacia e prestasse queixa contra quem lhe havia feito tal mal.

Dias após, na rua, vi a mesma mulher acompanhada de um senhor também de meia idade, mas com certeza
mais jovem que ela. Lembrei prontamente do ocorrido, e me chamou a atenção o fato da mesma estar abraçada
a tal homem, aquilo me deixou apreensiva. Dias após, no saguão da sala de audiência me deparei novamente
com tal senhora e vi que seu nome constava como vitima de uma medida de proteção, com certeza por causa do
fato que já mencionei, fiquei imaginando se aquele senhor com quem ela estava abraçada seria o agressor, pois
ele se encontrava ali no saguão também. Percebi que ainda tinha marcas da agressão a que esteve exposta. Na
audiência, veio a surpresa: a senhora não queria mais processar seu marido. Aquele era mesmo seu companheiro.
Afirmou que o ocorrido não tinha passado de “um pequeno acontecimento” e que o casal estava em perfeita
harmonia. Como já havia o processo não poderia haver desistência do mesmo em virtude da negatória da vitima,
seguindo a ação independente de seu consentimento. O companheiro foi ouvido e alegou ter bebido “um pouco”
no dia do ocorrido, o que fazia esporadicamente. Mas que tinha se arrependido de tal ato e que nunca mais tal
fato se repetiria.

Com o tempo isso foi se tornando normal - mulheres agredidas prestavam queixa, mas no momento da
audiência desistiam do feito. Em virtude da grande quantidade de desistências, não só na Comarca onde eu
trabalhava, mas nacionalmente, houve alteração do procedimento: antes do prosseguimento da ação, uma
audiência conciliatória para verificar o desejo de representação por parte da vitima. Se não quisesse representar
havia arquivamento do procedimento e se desejasse a representação, a medida protetiva era transformada em
processo penal. Com isso muitas medidas restavam pelo caminho. Em muitos casos as mesmas mulheres que
desistiam por diversas vezes retornavam pelos mesmos motivos.

Acho que aquela audiência foi a mais frustrante na minha trajetória de estagiária, não conseguia compreender
como uma mulher que havia sofrido aquele montante de agressões fingia que nada havia ocorrido. E para piorar
posteriormente havia sido informada que a mesma continuava sendo agredida pelo marido que tinha problemas
sérios com o álcool.

Aos poucos fui entendendo que nós, mulheres, por sermos sensíveis, maternais, não agimos com o intuito
de punir os que nos agridem de alguma forma - temos a desejo de apenas assustá-los, para que não cometam
mais tal ato. Afinal, como carregarmos nas costas o fardo de ter colocado nosso companheiro na cadeia, aquele
que é pai de nossos filhos, enfim, o intuito da mulher muitas vezes vai totalmente contra o disposto em lei. Por
isso criou-se a audiência preliminar. Se isso é correto, não sei. Às vezes tais sustos realmente resolvem a situação,
e por vezes levam as vitimas à morte.

Entre o certo e o errado, acredito que a mulher tem que ter discernimento para saber o que realmente deve
fazer. Às vezes, o “susto” realmente ameniza a situação, mas às vezes pode ensejar em conseqüências terríveis
e sem nenhuma reversão. Cabe a nós sabermos até onde tal agressão pode chegar.

Ala feminina, o importante é que compreendam que existe uma lei nos protegendo, e que ela possui efetividade
sim. Só sofre agressão quem deseja isso para si. A maneira de puni-la e exterminá-la já existe, é só utilizá-la.
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João Bassetto é sapateiro artesanal há mais de 50 anos. Iniciou
sua vida como agricultor e aprendeu o ofício de sapateiro com João
Dalmolin.

Casado com dona Olga Gracioli Bassetto, aos 72 anos de idade,
nosso sapateiro dá a todos um exemplo de vida e de obstinação.
Atualmente, também atua em Dois Lajeados, duas vezes por semana.
Sua sapataria fica na Avenida Sérgio Beninho Gheno, 72, no Centro
de Vespasiano.

Bassetto diz que suas vendas andam em baixa, devido à produção
industrial de calçados baratos que caracteriza o mercado atualmente.
Seus produtos artesanais, no entanto, consistem de sandálias, sapatos
e botas feitos de couro, de alta qualidade.

Os sapatos do senhor Bassetto

Federico Garcia Lorca dizia que as pessoas pensam que os filhos
são coisa de um dia. Mas são muito mais do que isso. Muito mais.
Tampouco as mães são coisa de um dia. E não precisam fazer nada de
especial para serem essenciais, importantes, didáticas. As mães pisam
sempre em terreno seguro.

O mês de maio é, principalmente, das mães. É estratégico. Período
de transição, quando se sai de uma modorra escaldante para o cálido
aconchego das salas aquecidas com o aroma do prato preferido. E
aconchego lembra quem? Lembra mãe. Lembra o sorriso aberto à espera
no portão. A mãe empatiza os objetos. É jarra e flor na mesa. É toalha
pronta, é termômetro. A mãe acalma o choro e acende o riso. Tem cheiro
suave de flores silvestres e forte e marcante como o picumã do velho
fogareiro. Cheiro doce de leite e mel; de pão recém saído do forno; de
café fresco numa manhã fria de inverno. Cheiro de broa de polvilho e de
doce de manteiga. Um cheirinho distante e antigo de “Leite de Rosas” e
de “Creme Pond’s”.

Mãe é presença. Nunca ausência. Mãe é uma surpresa de pão, queijo,
biscoitos, frutas e legumes quando o filho chega a uma cidade estranha
em busca de emprego ou prosseguimento nos estudos. É um rosário no
fundo de um saco de viagem quando um filho que parte para o serviço
militar. É um escapulário no peito de um seminarista. É uma réstia de sol
sobre um vaso na sala através de uma cortina florida.

Mãe é café na cama. É toalha xadrez na mesa, com leves bicos de
croché. É um prato quentinho esperando no forno quando o filho chega
tarde do colégio. É toalha sempre sequinha para um banho restaurador.
Mãe é limite. Tem o tom duro e firme para repreender e a mão leve para
acarinhar. É a mão fresca na testa febril da criança, mão firme e orientadora
na conturbada adolescência, mão apoiadora na juventude, mão que anda
lado a lado na maturidade.

Um dia, as filhas tornar-se-ão mães. Não apenas mães de seus filhos,
mas mães de suas próprias mães. E que nessa hora, nenhuma mãe se
sinta como um fardo, mas sim, um apoio e um compartilhar de experiências
vividas, para que juntas possam zelar pelos seus filhos, pelos filhos de
seus filhos até o fim das gerações.

Uma homenagem da Associação de Sant’Anna de Vespasiano
Corrêa a todas as mães do nosso município.

Sempre é tempo de celebrar as mães
Por Diana Maria Barbieri Filippon *

* Diana Maria é secretária de escola e
presidente da Associação de Sant’Anna

A Prefeitura Municipal está realizando o calçamento da Rua Francisco Lapinski. A obra está sendo
realizada pela empreiteira Zanon & Zanon, contratada para tal.

Vale parabenizar ao governo municipal, à empreiteira e aos trabalhadores que estão realizando a obra
pela qualidade do serviço que vem sendo executado. As pedras estão sendo assentadas com um alinhamento
que permitirá o tráfego de automóveis e motos com um mínimo de ruído e desgaste.

Rua Francisco Lapinscki está
saindo da era da terra batida

O vereador Décio Gracioli, já
falecido, foi uma figura muito
querida da comunidade
vespasianense. Esta semana, a
senhora Erna Gracioli, viúva
daquele grande líder, recebeu das
mãos do vereador Alexandre
Fávero o projeto de lei que dá a
uma rua do centro da cidade o
nome do saudoso Décio.

Além de vereador, Décio
Gracioli foi comerciante do ramo
de bebidas, negócio que ainda
hoje é tocado por seus filhos
Darlei e Darciano.

Vereador entrega projeto de nome
de rua à viúva de Décio Gracioli
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Cliente preferencial
Um homem blasfemava muito. Por várias vezes

tentou parar com essa prática  mas não conseguia.
Estava ficando preocupado.

Resolveu ir se confessar. Na Igreja, conversando
com o Padre, que era muito seu amigo, pediu que ele o
ajudasse.

O padre, depois de muito pensar, sugeriu que a
cada blasfêmia que ele dissesse, doasse R$5,00 para
a primeira pessoa que ele encontrasse após a
blasfêmia.

O homem se apavorou e disse:
- Padre, assim vou à falência!
Mas como não tinha encontrado outra maneira,

resolveu tentar. Assim que saiu da Igreja, tropeçou e
machucou o dedo e já foi soltando uma blasfêmia.

Nisso, passou uma moça, toda enfeitada, rodando
uma bolsinha e o homem, conforme o combinado com
o padre, tirou R$5,00 do bolso e ofereceu para ela.

A moça olhou para ele e disse :
- Senhor, são R$ 30,00.
O homem retrucou:
- O combinado com o padre é de R$5,00.
Ela olhou fixamente para o homem e falou baixinho:
- É que os fregueses antigos tem um desconto.

Saindo do armário
Tem aquela do garotinho que chega para a avó:
- O vó, o vó, o que é um amante?
A avó levanta apressada da cadeira de balanço e

sai correndo pela casa gritando:
- MEU DEUS, AMANTE, QUE HORROR, NOSSA

SENHORA!
Ela vai para seu quarto, abre a porta do armário e

de lá cai um esqueleto, envolto em uma roupa de
quarenta anos atrás.

por Fernanda & FernandoBesteirol
Síndrome da Cornitude

O marido chega para a mulher e começa:
- Meu bem, são 20 anos que estamos casados,

vamos fazer “o jogo da verdade.”
- O que é isso?
- Vamos ser sinceros. Quantas vezes você me

traiu?
- Mas que brincadeira besta, meu bem, isso não

vai dar certo.
- Sem problema. Nós nos amamos, não é verdade?

Vamos lá, vamos dizer tudo agora.
- Eu não gosto dessa brincadeira, mas tudo bem.

VOCÊ começa.
- Pois bem, você lembra da professora boazuda

do nosso filho?
- Seu cachorro! Você mentiu para mim! Você jurou

que nada tinha acontecido entre vocês!
- Pois é. Aquele corpo foi todo meu.
- E depois?
- Você lembra da secretaria do nosso dentista?
- Aquela loira com um corpo escultural?
- Pois é. Aquele corpo foi todinho meu.
- E depois?
- Aquela tua amiga de infância linda de morrer.
- Oh não! Ela também?
- Pois é. Aquele corpo foi todinho meu.
- Seu sem vergonha! Você SEMPRE se defendeu

dizendo que NUNCA tinha feito nada!
- Pois é, peço desculpas. Agora é você quem diz a

verdade, quantas vezes você me traiu?
- Uma só, um só dia.
- Puxa! Uma só?
- Pois é.
- Com quem?
- Você tá vendo aquele CORPO DE BOMBEIROS

em frente de casa? AQUELE CORPO FOI TODO MEU.

1. Abelha: O que vai para rua fazer cera e volta cheio de mel.
2. Ateu: Aquele que leva chifre e não acredita.
3. Atleta: É aquele que quando leva chifre sai correndo.
4. Atrevido: Aquele que se mete na conversa da mulher com o Ricardão.
5. Azulejo: Baixinho, quadrado e liso.
6. Banana: A mulher vai embora e deixa uma penca de filhos.
7. Brahma: O que pensa que é o número 1.
8. Bravo: Aquele que quando chamado de corno quer brigar.
9. Brincalhão: Aquele que leva chifre o ano inteiro e no carnaval sai
fantasiado de Ricardão.
10. Burro : é aquele que segue a mulher o tempo todo e quando flagra a
mulher saindo do hotel com o Ricardão, exclama: “Eu não entendo!!!”
11. Camarada: Aquele que ainda empresta dinheiro para o Ricardão.
12. Caninha: Aquele que só chega em casa bêbado.
13. Cebola: Quando vê a mulher com outro só chora.
14. Cheguei: Aquele que quando chega em casa grita bem alto: “Querida,
cheguei!”
15. Churrasco: Aquele que mete a mão no fogo pela mulher.
16. Cigano: Aquele que toda vez que leva chifre, muda de bairro e diz
para os vizinhos que veio de São Paulo.
17. Crente: Aquele que sempre crê que sua mulher é honesta.
18. Denorex: Aquele que não parece, mas é.
19. Descarado: Aquele que leva chifre e ainda sai desfilando com a mulher.
20. Papai Noel: Aquele que leva chifres, vai embora e volta por causa das
crianças.
21. Político: O que só faz promessa,”Eu vou matar esse cara”.
22. Elétrico: Quando os outros falam que ele é corno ele diz: “Tô ligado”.
23. Famoso: Aquele que por onde passa é reconhecido como tal.
24. Fofoqueiro: Aquele que leva chifre e sai contando para todo mundo.
25. Fraterno: O que empresta a mulher para o irmão.
26. Frio: O que leva chifre e não esquenta.
27. Inflação: A cada dia que passa o chifre aumenta.
28. Manso: Aquele que evita qualquer confusão com o Ricardão.
29. Masoquista: Aquele que leva chifre e não larga a mulher.
30. Matemático: O que vê a mulher fazendo 69 com outro e vai para o bar
tomar uma 51.

Os 30 tipos de corno

Solução da Cruzadinha

Algumas placas e cartazes realmente geniais

Através do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, interceder junto às
Secretarias de Estado e Governo Federal na busca de soluções para
programas de habitação rural, redução do ICMS de alguns produtos,
programa estruturante para o desenvolvimento da pecuária familiar,
ampliação do programa troca-troca e a imediata implementação do
Programa Estadual de Irrigação, ampliação do bônus de 30% para
pagamentos da semente de milho e imediata revisão da Resolução
CONSEMA 102, entre outros assuntos de interesse do setor primário.

FETAG
Federação dos Trabalhadores da Agricultura

Pauta Grito da Terra Brasil Estadual 2009

A PEDIDO
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Palavra de Mulher
Por Maria Claudete Vicari Baldo *

A casa está vazia; o silêncio, em determinados momentos, é até perturbador.
Não há ninguém para devorar nossas “negas malucas”, o refrigerante, os brigadeiros
todos de uma só vez; não há ninguém para dar mais volume ou ligar o som ao
mesmo tempo, para o riso solto, descompromissado, para desarrumar as camas,
encher a pia de copos, para aquele entra e sai contínuo, para o abraço surpresa,
para agitar o ambiente.

A sensação de  “casa vazia”, de perda e até uma leve depressão são características de um fenômeno
denominado “Síndrome do Ninho Vazio”, explicado pela psicologia como uma fase  pela qual muitas mulheres, e
também muitos homens, passam quando os filhos saem de casa, alçam voo para viver sua própria vida.

Por morarmos no interior, com poucas condições de aperfeiçoar estudos e de conseguir trabalho, nossos
ninhos ficam vazios precocemente, pois estimulamos nossos filhos a buscarem uma boa educação, um trabalho
que lhes dê condições de sustento. Queremos que sejam cidadãos  respeitáveis, pessoas de bem que possam
assumir responsabilidades.

Criamos os filhos para o mundo, mas nunca imaginamos, no decorrer do processo, o quanto sofreríamos
quando realmente eles partissem para organizar suas vidas de forma independente.

A frase “enfim sós”, que antes parecia um sonho, agora anuncia um certo abandono.
Mesmo sabendo que um dia eles iriam embora, na hora da despedida bate o sofrimento, a preocupação. O

coração fica um tanto quanto apertado pois a cada dia percebemos que nossas crias se foram, estão voando em
outros territórios, construindo outros ninhos.

Não os esquecemos um dia sequer, porém nosso aperto no coração desaparece  quando os vemos felizes,
fazendo o que gostam, batalhando por um espaço neste mundo tão difícil e em cada retorno, pois além de lhes
dar asas lhes damos raízes, nós os acolhemos  como o nosso abraço caloroso, nosso beijo lambuzado, nossa
comida especial e por um ou dois dias, o ninho  antes vazio, transborda de alegria.

O ciclo da vida segue  seu rumo normalmente e para quem optou um dia em ser pai ou mãe, os dias
seguintes nunca mais serão os mesmos.

O ninho está vazio

Festa de São João na Escola Estadual de
Ensino Médio Vespasiano Corrêa.
Festa de São Luiz Gonzaga na Linha Borges
de Medeiros.
Festa de Santo Antônio, na Linha Santo Antônio.
Triduo em honra a São João Batista, no centro.
Festa de São João Batista, no centro.
Celebração do jubileu da diocese por Dom
Finézio  Bohn.

- Junho
Dia 6 (sábado)-

Dia 7 (domingo)-

Dia 14 (domingo)-
Dias 18 a 20-

Dia 21 (domingo)-
Dia 24 (quarta)-

* Maria Claudete é professora.

O Bar Darós, localizado na
Linha Alto Alegre, há 12 anos
oferece lazer e bom atendimento
aos seus freqüentadores.

Atende todos os dias, à
tardinha, também sábados e

Bar Darós, 12 anos reunindo amigos

domingos. O bar tem até espaço
de Bocha 48. Segundo o
proprietário, Rui Darós, o
elemento principal do bar é a
amizade e o companheirismo do
pessoal que se reúne por lá.

Existe coisa mais terrível que
passar uma noite inteira rolando de
um lado para outro na cama, dormir
pouco, pegar uma engarrafamento,
ter um dia estressante no trabalho,
chegar em casa exausto e ainda ter
muitas coisas para fazer?

Essa hora dá vontade de sair
correndo? Pois bem, siga seu
instinto: corra! Pois este fenômeno
da corrida se multiplica de forma
surpreendente em todo o mundo,
todos acordam cedo, lotam os
parques e ruas das mais diversas
cidades, com um único objetivo em
comum, correr ou tentar correr.

Foi isso que fez o grupo de corrida da 3Msports
de Porto Alegre, treinado pelo professor de educação
física Marcel Meregalli, eles reuniram uma turma
maravilhosa, divertida, companheira, dedicada e
acima de tudo, corredores e corredoras de mão, cheia
para participar da prova mais admirada do Brasil, a
Volta à Ilha, que foi realizada em Florianópolis no
dia 25 de abril.

Fizeram tudo como manda o figurino, se
alimentaram com aquele velho e bom prato de
carboidrato na noite anterior, foram dormir cedo e
acordaram mais cedo ainda, às 3:30 já tinha gente de pé, houve quem nem conseguiu dormir de ansiedade,
pois logo mais, às 4:15 começava a tão esperada corrida. Foram 14 horas 51 minutos e 15 segundos para
percorrer os 150 km de prova, revezando em uma equipe com 9 participantes, que enfrentaram chuva, sol
e frio, passando por diversos percursos como estrada, trilha, praia, morro, lama, água pela canela, pelo
joelho e até ao peito, enfim, uma verdadeira aventura, que quem passa uma vez quer estar sempre presente.
A equipe contou com um belo uniforme, regata, camiseta e um casaco quebra vento que, diga-se de
passagem, ajudou muito. Tudo isso com o grande apoio das empresas 3M, DIMACI Material Cirúrgico
e 3M Saúde que foram os patrocinadores da equipe na Volta à Ilha.

Atletas de Vespasiano Corrêa na Volta à Ilha

Agenda de eventos

Faleceu no dia 6 de maio Claudino Mulinari,
sendo sepultado no cemitério da cidade. Nossas
condolências aos familiares.

Nota de falecimento

Cristina e Cristiane Gheno
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No dia 23 de Maio o vereador Alexandre Fávero
e seu filho Lucas fizeram aniversário. Alexandre
comemorou 40 anos, e seu o pequeno Lucas, 8.

A ocasião foi celebrada na pizzaria Galo Branco,
no centro de Vespasiano Corrêa, com os avós, a mãe
(esposa de Alexandre) Mari e convidados. Lucas

chamou seus amiguinhos, que aproveitaram para fazer
a maior festa no local.

O que chamou a atenção do pessoal foi o
atendimento e o rodízio de pizzas, capazes de competir
e causar inveja a qualquer bom restaurante até mesmo
da Capital.

Parabéns, Lucas e Alexandre!

Em 1958 houve o plebiscito
para a emancipação de Muçum.
Não me furtei de batalhar para
essa conquista, lutando para
angariar os votos necessários
para a vitória do sim. Após a
emancipação fomos eleitos para
comandar o município o Sr.
Ermogênio Aldrovandi como
Prefeito representando o PTB e
eu como Vice-Prefeito
representando o PSD.

Assumi a prefeitura munici-
pal por duas ocasiões para
substituir o prefeito. Muito me
empenhei para tornar nossa
terra cada dia melhor. As obras
mais evidentes foram: conquista da eletricidade em 1961; melhoria nas
estradas para dar mais fluxo aos veículos; construção da ponte da
Esconta; aquisição de maquinários para viabilizar as obras necessária à
época. Foi um período de revolução na educação dotando quase todas
as comunidades do interior de escolas, as chamadas “Brizoletas”, projeto
arrojado do então Governador Leonel de Moura Brizola, que foram
trazidas da Serralheria Lavratti, de Xaxim.

Uma figura marcante, da época, foi o Padre Luchino Vieiro. Muito
nos valemos de sua ajuda para conseguir auxílios para o município. Foi
um governo dedicado a organizar o novo município, por isso de muito
trabalho.

Parece que foi ontem, mas já são 50 anos. Parabéns minha querida
terra. Continuo querendo o teu progresso.

Gildo Tranquilino Baldo
Vice-Prefeito de Muçum 1959 a 1963

Em 31 de maio de 1959, muda a trajetória, inicia-se uma nova etapa da história
de Muçum. Por força de lei estadual, a localidade passa de distrito para município,
tudo mudou, o que era dependente passa a conquistar a sua independência. Nasce
a novel comuna de Muçum, a Cidade Princesa das Pontes.

Um longo período de minha vida está intimamente ligado a este município.
Primeiramente como vereador da segunda legislatura, eleito em 1963, como
representante do distrito de Vespasiano Corrêa junto à Câmara Municipal; depois,
como vice-prefeito eleito em 1972 e assumindo em 1973 e, de 1964 a 1977, como
funcionário municipal, desempenhando as funções de agente tributário municipal,
secretário da Junta do Serviço Militar e Chefe da UMC do INCRA.

Guardo com carinho esta oportunidade de ter contribuído com meu esforço para o progresso do município.
Lembro, igualmente, das participações na vida social, cultural, assistencial, esportiva e religiosa, além da política
que exerci enquanto membro da comunidade muçunense.

 Tudo isso foi de suma importância para mim e minha família. Jamais esquecerei. Muitas histórias poderia
contar sobre Muçum, porém, em razão da exigüidade do espaço neste jornal, restrinjo-me a felicitar as autoridades
constituídas e a população em geral pelo transcurso desta importante data, em que se comemora o Cinqüentenário
de Emancipação de Muçum. A Comuna pode orgulhar-se de viver um presente auspicioso, recordar seu passado
de conquistas e sonhar com um futuro promissor. Certamente acontecerão grandes e merecidas comemorações.
Talvez não possa comparecer em razão da distância que separa Pelotas de Muçum. Mesmo a distância, congratulo-
me com o município e sua comunidade pelo cinqüentenário.

Alcides Dachery
Vice-Prefeito de Muçum 1973 a 1977

Tivemos o privilégio de em dois momentos fazermos parte da
Administração Municipal de Muçum, como sub-prefeito do distrito de
Vespasiano Corrêa (1977 a 1982) e após, como Vice-Prefeito (1989 a
1992). Foram tempos difíceis, com muitas necessidades a serem sanadas,
enchentes, obras a serem concluídas, como o Centro Administrativo Mu-
nicipal, e com poucos recursos em caixa, pois quase não se podia contar
como o apoio dos Governos Estadual e Federal, mesmo apresentando
bons projetos; mas também foram tempos de grandes realizações,
fundamentadas sempre no objetivo principal do Governo Chittó e Baldo –
atender o ser humano, não apenas na sua individualidade, mas em projetos
para a coletividade.

Nos sentimos orgulhosos em termos feito parte dessa história.
Cumprimentamos Muçum – autoridades e todos os seus filhos pelos 50
anos de emancipação política. Continuem em frente, sem medo das
adversidades, pois acreditamos no potencial deste povo pujante e
vencedor. Desafios, problemas, são superados com o trabalho, a
dignidade, a vontade de governantes e governados.

Queremos, desejamos o vosso progresso e a vossa felicidade.

Celso Roque Baldo
Vice-Prefeito de Muçum 1989 a 1992

A família de Sérgio Beninho Gheno (in memoriam) parabeniza o município mãe
pelos 50 anos de emancipação política e muito se orgulha por ter participado diretamente
do engrandecimento desta terra no período de 1977 a 1983, na administração de
Humberto José Chitto e Sérgio Beninho Gheno. Posteriormente, Sérgio Beninho Gheno
foi o primeiro prefeito de Vespasiano Corrêa, logo após a emancipação.

Sérgio Beninho Gheno
Vice-Prefeito de Muçum 1977 a 1983

   O vespasianense Jolmir Salini também foi vice-prefeito de Muçum e colaborou, dentro do possível, para o
progresso deste município no período de 1969 a 1973, na administração do Sr. Arly Colossi.

Jolmir Salini
Vice-Prefeito de Muçum 1969 a 1973

Na data em que nosso município-mãe comemora 50
anos de emancipação política, publicamos a homenagem
de Vespasiano Corrêa, através de alguns de seus filhos,
que como vice-prefeitos colaboraram mais diretamente
para o seu engrandecimento.

Parabéns a Muçum - 50 anos de memórias

Eleito vice-prefeito, juntamente com o Prefeito Aristides Pedro Coser, assumi o
cargo de sub-prefeito no distrito de Vespasiano Corrêa, onde muitas obras foram
realizadas, as quais destaco o calçamento da Rua Salvador Dantas e parte da Avenida
Professor Sergio Beninho Gheno; instalação da central telefônica  e do Posto de Saúde;
construção das escolas municipais de Zambicari I e da Ernesto Alves e reformas anãs
demais; auxílio para a construção do Salão Comunitário da sede e de salões comunitários e campos de futebol
do interior;  instalação de dois condomínios com aves de postura, atuais Pena Branca; construção da Ponte
sobre o Rio Barraca que liga a comunidade de Fernando Abbot e a comunidade da Linha Alegre Baldo; abertura
da estrada que liga a Linha Eduardo Guinler a Lucano Conedera.

Antes mesmo de ser candidato a vice-prefeito, minha batalha maior, juntamente com uma comissão formada
para esse fim, foi a de reivindicar o asfalto de acesso à cidade, desde a RS129 até o centro de Vespasiano
Corrêa.Meu trabalho, o tempo todo, foi voltado para obter o crescimento do município na sua integralidade. Foi
um período muito importante em minha vida. Aprendi muito, trabalhei com vontade para o engrandecimento de
Muçum. Parabenizo a todos os muçunenses pelos 50 anos de emancipação política .

Mário Dachery
Vice-Prefeito de Muçum 1983 a 1988


